




PARÁBOLA DA 
AUTOCONSCIÊNCIA

(O Amigo Importuno)



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•A Parábola da Autoconsciência (O Amigo 
Importuno) foi narrada por Lucas, 11:5 a 
13:
•Disse-lhes também: Qual de vós terá um 
amigo, e, se for procurá-lo meia-noite, 
ele lhe disser: Amigo empresta-me três 
pães;
•Porque um amigo meu chegou a minha 
casa vindo de caminho e não tenho o 
que apresentar-lhe;



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•Se ele respondendo de dentro disser: 
não me importunes já está à porta 
fechada, e os meus filhos estão comigo 
na cama, não posso levantar-me para 
dar-lhos;
•Digo-vos que, ainda que não se levante a 
dar-lhos, por ser seu amigo, levantar-se-
á, todavia, por causa da sua 
importunação, e lhe dará tudo o que 
houver mister.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•E eu vos digo a vós pedi e dar-se-vos-á, 
buscai e achareis, batei e abrir-se-vos-á;

•Porque qualquer que pede recebe, e 
quem busca acha, e a quem bate abrir-
se-lhe-á.

•E qual pai entre vós que se o filho lhe 
pedir pão, lhe dará uma pedra ou 
também, se lhe pedir peixe, lhe dará por 
peixe uma serpente;



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•Ou também se lhe pedir um ovo 
lhe dará um escorpião?

•Pois em Vós sendo maus sabeis 
dar boas dádivas aos vossos 
filhos, quanto mais dará o pai 
celestial o Espírito Santo aqueles 
que lho pedirem?



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

• Esta parábola retrata a essência da 
autoconsciência. Reflitamos a exegese 
psicológica consciencial de cada versículo.

•Disse-lhes também: Qual de vós terá um 
amigo, e, se for procurá-lo à meia-noite, ele 
lhe disser: Amigo empresta-me três pães; 
Porque um amigo meu chegou a minha casa, 
vindo de caminho e não tenho o que 
apresentar-lhe;



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•A parábola aborda três amigos, 
um que chega, um que vai à casa 
do outro amigo à meia-noite e um 
amigo que o recebe na cama. 
Esses amigos não são pessoas; são 
movimentos psicológicos dentro 
de nós.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•Quem é esse primeiro amigo?

• Esse amigo que sai de casa à meia-noite para 
emprestar três pães, representa o movimento 
psicológico da ansiedade de consciência. Ele 
estava tão inquieto na casa dele, que saiu de 
casa à meia-noite para emprestar três pães. 
Fazer isso é muito inoportuno. Por isso, esse 
amigo representa o estado de inquietude 
interior gerado pela ansiedade de 
consciência.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•Trazemos na consciência as Leis 
Divinas, que nos convidam ao 
exercício das virtudes. Quando 
por algum motivo não 
exercitamos as virtudes, cedo ou 
tarde, entramos em uma 
ansiedade de consciência.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

• Porque um amigo meu chegou a minha casa, vindo 
de caminho e não tenho o que apresentar-lhe;

• Quem é esse amigo que chega à casa do amigo 
vindo de caminho e ele não tinha nada para 
apresentar?! Esse amigo que chega 
inesperadamente representa simbolicamente a 
tomada de consciência, ou seja, o momento em 
que há um despertar para as noções morais da 
vida. O fato do Espírito não ter trabalhado 
profundamente as questões morais gera a 
ansiedade de consciência.
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• Cedo ou tarde, as vozes-alerta da consciência 
assomarão e ele não terá como a alimentar (três 
pães), ou seja, não terá nada a oferecer porque não 
se preparou para o cumprimento das Leis, 
desenvolvendo as virtudes.

• Esse é um movimento muito comum, porquanto a 
Lei de Liberdade nos faculta a liberdade pela qual 
podemos anestesiar a nossa consciência e não 
realizar o que ela nos alerta, mas não nos convém 
fazer isso, porque nos gera gradualmente a 
ansiedade de consciência.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA
• Se ele, respondendo de dentro, disser: Não me 

importunes; já está à porta fechada e os meus 
filhos estão comigo na cama; não posso levantar-
me para tos dar;

• Neste versículo, temos a representação da má-
vontade espiritual. Podemos observar que, quando 
o amigo-consciência desperta chega pelo caminho 
na casa do amigo-ansiedade de consciência, o 
amigo ansiedade de consciência corre para a casa 
do amigo-má-vontade, porque se trata do 
movimento de se forçar a realizar o que deveria ter 
sido feito naturalmente no passado.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•A má-vontade espiritual tem vários 
filhos como a preguiça moral, a 
acomodação, a inércia simples ou 
pseudo-operante, a indolência, que a 
impedem de agir quando a ansiedade 
de consciência se manifesta. É claro 
que não é possível surgir algo bom 
dentro de nós a partir de um 
processo exigente, inquieto.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•Quando uma parte de nós exige o 
cumprimento de algo que não fizemos no 
tempo certo, o que vai acontecer? 

•Um autoboicote. Tornam-se duas forças 
concorrentes dentro do indivíduo: a 
ansiedade de consciência, exigindo 
providências, e a má vontade, 
boicotando o processo, como se fosse 
um jogo de cabo de guerra.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA
• Digo-vos que ainda que não se levante a dar-lhos, 

por ser seu amigo, levantar-se-á, todavia por causa 
da sua importunação, e lhe dará tudo que o houver 
mister.

• A má-vontade, quando pressionada pela ansiedade 
de consciência, acaba por ceder à imposição desse 
movimento psicológico, sem contudo ser por 
motivo de amizade, ou seja, de verdadeira 
integração do Ser essencial com o ego, no processo 
psicológico de fusão do eixo ego/Ser Essencial, mas 
por uma importunação, que, mesmo assim, tem 
uma intenção positiva que é a tentativa de se 
cumprir as Leis Divinas presentes na consciência.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA
• Digo-vos que ainda que não se levante a dar-lhos, 

por ser seu amigo, levantar-se-á, todavia por causa 
da sua importunação, e lhe dará tudo que o houver 
mister.

• A má-vontade, quando pressionada pela ansiedade 
de consciência, acaba por ceder à imposição desse 
movimento psicológico, sem contudo ser por 
motivo de amizade, ou seja, de verdadeira 
integração do Ser essencial com o ego, no processo 
psicológico de fusão do eixo ego/Ser Essencial, mas 
por uma importunação, que, mesmo assim, tem 
uma intenção positiva que é a tentativa de se 
cumprir as Leis Divinas presentes na consciência.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•O movimento está equivocado, mas a 
intenção é positiva, porquanto o 
processo real de plenificação 
acontecerá somente por meio da 
autoconsciência, que Jesus vai 
colocar na elucidação terapêutica 
que se segue à parábola, e nunca 
pela ansiedade de consciência 
geradora de obrigação.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•Após concluir a parábola, o 
Mestre nos oferece o caminho 
para desenvolver o processo da 
autoconsciência. Vejamos a 
exegese dos versículos nos quais 
ele elucida terapeuticamente qual 
o caminho a seguir:



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

• E eu vos digo a vós: Pedi e dar-se-vos-á; 
buscai e achareis; batei e abrir-se-vos-á, 
porque qualquer que pede recebe e quem 
busca acha e a quem bate abrir-se-lhe-á.

•Para que haja a mudança real aliando-se a 
intenção positiva à direção adequada, são 
necessárias três fases: pedir 
(autorreconhecimento), buscar (autoesforço) 
e bater (autorrealização).
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• Para que haja a libertação da ansiedade de 
consciência, desenvolvendo-se a autoconsciência, em 
que a intenção positiva une-se à direção adequada, 
somos convidados ao autorreconhecimento de nossas 
necessidades íntimas de desenvolvimento das virtudes 
essenciais do Espírito imortal que somos, cumprindo-
se as Leis Divinas, que serão exercitadas com o 
autoesforço, em um processo continuado, paciente, 
perseverante e disciplinado e concretizadas na 
autorrealização da transmutação gradativa dos 
sentimentos egoicos e no desenvolvimento das 
virtudes cristãs em nossa intimidade.
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• E qual pai dentre vós que, se o filho lhe pedir pão, 
lhe dará uma pedra? Ou, também, se pedir peixe, 
lhe dará por peixe uma serpente? Ou, também, se 
lhe pedir um ovo, e dará um escorpião?

• Jesus faz a comparação remetendo ao sentimento 
de paternidade para demonstrar a presença dos 
valores nobres, as virtudes do Espírito, 
especialmente da boa-vontade de dar o melhor, e o 
quanto as intenções purificadas são fundamentais 
para levar o Ser à felicidade.
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•Não é possível evoluir sem 
desenvolver a boa-vontade para 
realizar aquilo que a consciência não 
indica como o melhor. Somente a 
boa-vontade é que vai transmutar a 
má-vontade que nos mantém na 
inércia do círculo vicioso: ansiedade 
de consciência – má vontade.



PARÁBOLA DA AUTOCONSCIÊNCIA

•Pois se vós, sendo maus, sabeis dar boas 
dádivas aos vossos filhos, quanto mais dará o 
Pai celestial o Espírito Santo àqueles que lho
pedirem?

•O termo maus remete a ideia do “mal como 
sendo ausência do bem” que significa o bem 
que não foi ainda desenvolvido no coração, 
mas que já produz algumas expressões do 
bem maior que vem da fonte do amor de 
Deus no Espírito Imortal.
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• O Espírito imortal, trabalhando no princípio de 
tudo a sua intenção, mais cedo ou mais tarde, 
saberá dar-se boas coisas sempre, porque 
aprenderá a pedir de forma essencial ao Pai.

• É o processo natural de evolução no qual, em vez 
de fortalecer a fissão do eixo ego/Ser Essencial 
gerada pela ansiedade de consciência e má-
vontade, fortalecemos a fusão do eixo ego/Ser 
Essencial por meio da autoconsciência para 
produzir gradualmente os esforços necessários para 
a autotransformação.



FRUTO DA MÁ-VONTADE 

ESPIRITUAL, EM QUE O 

ESPÍRITO NEGLIGENCIA AS 

QUESTÕES MORAIS DA 

VIDA DEVIDO À PREGUIÇA 

E À ACOMODAÇÃO, NÃO 

QUERENDO CUMPRIR A LEI 

DO TRABALHO. PRODUZ O 

DESCULPISMO.

(AMIGO PREGUIÇOSO QUE 

PERMANECE NA CAMA, 

APESAR DA NECESSIDADE 

CONSCIENCIAL DE 

EVOLUIR)

FILHOS DA MÁ-VONTADE: 

Inércia simples ou operante, 

preguiça, indolência, 

acomodação.

EXIGÊNCIA

FRUTO DA 

ANSIEDADE DE 

CONSCIÊNCIA, EM 

QUE O ESPÍRITO, POR 

TER NEGLIGENCIADO 

AS LEIS MORAIS DA 

VIDA, PASSA A SE 

EXIGIR A PERFEIÇÃO 

DE FORMA ABRUPTA, 

SEM PASSAR PELO 

APERFEIÇOAMENTO 

CONTÍNUO, 

CONFORME 

PRECONIZA A LEI DO 

PROGRESSO. 

PRODUZ O 

PERFECCIONISMO E O 

CULPISMO.

(AMIGO IMPORTUNO)

NEGLIGÊNCIAAUTOCONSCIÊNCIA

SURGE COM O 

DESPERTAR DA 

CONSCIÊNCIA, 

PERMITINDO AO ESPÍRITO 

A PRÁTICA DO 

DISCERNIMENTO NA QUAL 

REALIZA A MELHOR 

ESCOLHA PARA SI, QUE É 

A PRÁTICA DO 

AUTORRECONHECIMENTO,

DO AUTOESFORÇO E DA 

AUTORREALIZAÇÃO, 

ATITUDES NAS QUAIS 

AMA E PRATICA AS LEIS 

DIVINAS, FAZENDO 

ESFORÇOS PARA 

DESENVOLVER AS 

VIRTUDES ESSENCIAIS.

O CONVITE AO DESPERTAR DA CONSCIÊNCIA




